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INTRODUÇÃO  

 

O trabalho aqui apresentado vem conceituar a contabilidade e trazer a nossa 

realidade empresarial a necessidade da utilização da ferramenta de custos, como sendo uma 

importante ferramenta dentro das organizações. 

A contabilidade de custos como uma ferramenta dentro das organizações tem 

demonstrado que a sua correta utilização e desenvolvimento, tem propiciado aos empresários 

um diferencial competitivo de grande relevância, pois consegue demonstrar com clareza e 

exatidão das informações, qual é o valor do custo de fabricação de um produto o que implica 

em ter uma visão mais ampla do negocio, e criar uma margem de lucro satisfatória. 

O problema que será abordado no trabalho será: Como um método de custo aplicado 

em uma micro empresa, pode melhorar o resultado global da mesma e auxiliar na tomada de 

decisão? 

A justificativa deste estudo se concretiza de forma há criar no profissional da área 

contábil a necessidade da utilização dos métodos de custeio para a melhoria dos processos 

contábeis, e tomada de decisões. 

O objetivo geral em destaque aqui apresentado é analisar o método de custos 

aplicado em uma micro empresa, e qual a sua funcionalidade. Terá como objetivo específico 

apresentar os conceitos contábeis e a importância da contabilidade dentro do contexto 

organizacional, descrever ainda sobre a contabilidade de custo e analisar através de um estudo 

de caso se os métodos de custeio implantado pela empresa X funciona de maneira correta e 

atende as necessidades do empresário.  

A metodologia deste estudo pode ser dividida em duas partes sendo: a primeira, 

constituída de uma pesquisa bibliográfica, onde se faz o levantamento de autores a respeito do 

estudo aqui desenvolvido, e, a segunda, onde se procura, através de um estudo de caso, de 

abordagem qualitativa, sendo necessário que o pesquisador tenha conceitos, ideias e ate 

mesmo entendimento a partir de padrões encontrados em dados. A abordagem é de caráter 

explicativo, onde foi feito todo acompanhamento no ambiente da empresa o que proporcionou 

uma averiguação mais ampla e objetiva. 

Esta pesquisa está organizada em três capítulos: 

No primeiro capítulo é apresentado uma contextualização sobre a contabilidade, suas 

evoluções, e a importância da informação contábil. No segundo capítulo é apresentado o 

surgimento da contabilidade de custos, definições e finalidades e tipos de custeio. O terceiro 
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capítulo é um estudo de caso como tema a contabilidade de custos como ferramenta, ambiente 

de estudo, metodologia, análise de resultados, a implantação do sistema, dificuldades 

encontradas e benefícios na utilização do sistema. Esse trabalho se torna relevante, pois vai 

demonstrar que um sistema de custos bem elaborado traz as empresas um grande diferencial 

competitivo em relação aos seus concorrentes, trazendo uma margem correta, clara e objetiva 

do valor de produção de um produto. Dessa forma será analisado o método de custos aplicado 

em uma micro empresa, analisando os efeitos e benefícios que um sistema de custos pode 

propiciar aos empresários de forma geral e no auxílio à tomada de decisões. 
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1 CONTEXTUALIZANDO A CONTABILIDADE 

 

Será apresentada neste capítulo a evolução da contabilidade, baseado em 

bibliografias de autores conhecidos nesse ramo de atividade. Também será demonstrado com 

base nos mesmos uma abordagem da contabilidade, e uma apresentação sobre a importância 

da informação contábil para a tomada de decisão dentro das organizações. 

1.1 Evolução da Contabilidade  

A história mostra que a Contabilidade se tornou importante quando passou a existir o 

desenvolvimento econômico. Para (IUDÍCIBUS, 2009, p.4) ela existe pelo menos a 4.000 

anos antes de Cristo. 

 No início da civilização ela tinha função de avaliar a riqueza do homem. 

(IUDÍCIBUS, 2009, p.4) 

 Para contar e verificar como está o seu rebanho na época em que não existia escrita e 

nem moeda o homem teve a ideia de separar pedrinhas,onde cada pedrinha era uma cabeça de 

ovelha, assim fazendo com que o contabilista chama hoje de inventario. De acordo com o sítio 

Portal da Contabilidade (2013) podemos fazer as seguintes divisões de tempo na história da 

contabilidade:  

Pré-história:  experiências e práticas vividas pelas civilizações do mundo antigo, 

entre elas, sumérios, babilônios, egípcios, chineses e romanos. 

Idade Média: 1.202 d.C., com a Obra de,“LeibeAbaci”, de Leonardo Fibonacci: 

período de sistematização dos registros. 

Idade Moderna: publicação da obra “Summa de Arithmetica, Geometria, 

Proportioni eproporcionalita”,Luca Paccioli, em Veneza, que desenvolveu artigos sobreo 

método das “Partidas Dobradas”, tornando-se um marco na evolução contábil. 

Idade Contemporânea: destaca se como sendo um período científico da 

Contabilidade, quando esta deixa de ser mera “arte” para tornar-se “ciência”. A partir daí 

surgiram várias doutrinas contábeis. 

Contista: A Contabilidade é definida como uma ciência que tem o controle das 

contas. 

Controlista: limita a Contabilidade em função do controle das entidades. 

http://www.portaldecontabilidade.com.br/
http://www.portaldecontabilidade.com.br/
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Personalista: enfatiza a relação jurídica entre as pessoas como objetivo da 

Contabilidade. 

Aziendalista: define a Contabilidade como a ciência da administração da entidade. 

Patrimonialista: define a Contabilidade como a ciência que estuda o patrimônio. 

Neopatrimonialista: É uma nova aplicação científica que se aplica diretamente em 

classificar e reconhecer especialmente as relações lógicas que determinam a essência do 

fenômeno patrimonial. 

O desenvolvimento contábil acompanha o desenvolvimento econômico. Com a 

ascensão econômica norte Americana, a contabilidade volta sua atenção para os Estados 

Unidos principalmente em 1920. Com o surgimento das grandes empresas no início do século 

XX, houve um avanço nas teorias e praticas contábeis norte – americanas (Portal da 

Contabilidade). 

Em relação à história da contabilidade no Brasil, durante a década de 60, o 

profissional era chamado de “guarda- livros”. Na década de 70 com o milagre econômico a 

expressão sumiu, tendo um mercado valorizado para a classe de contabilistas (IUDÍCIBUS, 

2009, P.9). 

Segundo Iudícibus (2009, p.16) 

 

o Brasil é um país extremamente interessante para o estudo da 

evolução da Contabilidade,principalmente para os demais países em 

desenvolvimento.Pode – se afirmar, sem medo de errar, que nossa 

legislação contábil, no que se refere às demonstrações contábeis que 

devem ser publicadas todo ano, principalmente para as sociedades de 

capital aberto, é uma das mais aperfeiçoadas do mundo. 

 

As entidades que atuam na contabilidade no Brasil têm sido tradicionalmente, o 

Conselho Federal de Contabilidade, o Instituto Brasileiro de Contadores e a Comissão de 

Valores Mobiliários (IUDÍCIBUS, 2009, p.18). Assim como em outros países, a necessidade 

dos profissionais contábeis está ligada ao desenvolvimento econômico. 

1.2 Abordagem da Contabilidade  

 

A Contabilidade, para Sá (1999, p. 47) é a ciência que estuda e praticam as 

demonstrações contábeis, a fim de melhorar o controle, desempenho e contribuir para uma 
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melhor tomada de decisões. É através dela que os acionistas analisam e verificam em qual 

posição a empresa se encontra. 

Segundo Barros (2002, p. 01), 

Pode-se definir Contabilidade como uma ciência  social que estuda e 

pratica as funções de controle e de registro relativas aos atos e fatos  

da  Administração  e  da Economia.    Mais especificamente, trata-se 

do estudo e  do controle  do patrimônio  das  entidades (empresas). 

Isso é feito por meio  dos registros contábeis dos fatos e das 

respectivas demonstrações dos resultados produzidos. 

 

A contabilidade é uma ferramenta indispensável dentro do contexto organizacional, 

sendo a mesma de muita importância para a tomada de decisões. “A contabilidade é um 

instrumento eficaz de extrema importância para qualquer empresa independente do ramo de 

atuação, do tamanho da empresa ou da região”. (DRUCKER, 1998, p.25). 

Segundo Sá (1999, p. 36), 

A contabilidade é uma ferramenta do mundo dos negócios, pois é de 

extrema necessidade dentro das empresas, propicia relatórios e 

informações importantes aos seus usuários. 

 

A contabilidade permite o estudo e o controle dos fatos que ocorrem dentro das 

entidades, todas as mutações do patrimônio. 

 

Segundo Ribeiro (2006, p.34), 

 

O objetivo da Contabilidade é permitir o estudo e o controle dos fatos 

decorrentes da gestão do patrimônio das entidades econômico – 

administrativas. 

 

 

E a principal finalidade da Contabilidade é permitir a obtenção de informações 

econômicas financeiras acerca da entidade. As informações de natureza econômica 

compreendem, principalmente, os fluxos de receitas e de despesas, que geram lucros ou 

prejuízos, e as variações no patrimônio da entidade. As informações de natureza financeira 

abrangem principalmente os fluxos de caixa e do capital de giro. (RIBEIRO, 2006, p.35). 

A contabilidade através das suas informações referentes a mutação do patrimônio das 

entidades permite aos administradores e gerentes a tomada de decisões mais seguras. 

              Seus usuários são os que se interessam em saber a situação da empresa e buscam nela 

respostas. São vários os usuários: administradores e gerentes, investidores, fornecedores, 

bancos, governo, empregados, sindicatos, concorrentes entre outros. Onde cada um desses 
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usuários buscam informações de seu interesse. (MARION, 1987, p.27). 

 

1.3 A importância da informação contábil  

 

Hoje com a grande tecnologia e a economia globalizada as organizações buscam 

informações contábeis que visem auxiliar o processo decisório das empresas, “o ambiente 

econômico contemporâneo exige excelência dos sistemas corporativos de contabilidade 

gerencial.” (JOHNSON E KAPLAN 1993, p.3). 

A Contabilidade é uma ferramenta que fornece informações úteis para a tomada de 

decisões financeiras na empresa. Tinha, a princípio, apenas a finalidade de auxiliar em dados 

e balanços, mas com o passar do tempo o governo começou a utilizá-la para a cobrança de 

impostos.  (MARION, 2006,p. 26) 

Entretanto, de acordo com Marion (2004, p. 27) ela não deve ser utilizada apenas 

para atender as exigências do governo e empresas particulares, mas também para auxiliar em 

um bom controle e desempenho em outras instituições, como ONG’s e organizações. Ela pode 

ser feita para Pessoa Física ou Jurídica. Ou ainda para um individuo desde que haja 

necessidade do volume de negócios. E para uma empresa com ou sem fins lucrativos. 

A contabilidade se utiliza de meios para efetivar as informações contábeis dentro das 

organizações. 

Por ser encarregada por todas as movimentações financeiras seguidas de relatórios 

com a finalidade de atender os interessados em saber a situação da empresa (MARION, 2006, 

p. 27), a contabilidade é indispensável para uma empresa realizar seus negócios, por exemplo, 

com órgãos governamentais (por meio de contratos e licitações), bancos, e ainda 

fornecedores, etc. 

De acordo com dados do SEBRAE (2013) a legislação brasileira é complexa, sofre 

frequentes alterações e impõe várias obrigações às empresas. São obrigações comerciais, 

tributárias, fiscais, trabalhistas, previdenciárias etc. Neste cenário o contabilista exerce papel 

fundamental no cumprimento de tarefas imprescindíveis, evitando-se que as empresas gerem 

passivos que possam levá-las à falência. Todavia podemos afirmar que é de suma importância 

o acompanhamento do contabilista que estará atento a todas as necessidades da empresa 

proporcionando uma acessória direta o que não deixará que aconteçam multas indesejáveis. 

Nos últimos anos, o SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas) vem realizando pesquisas para detectar o índice de mortalidade (fechamento) das 
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empresas no primeiro ano de vida (abertura). De acordo com dados recentes destas pesquisas, 

os números apontavam que cerca de 50% dos negócios são fechados antes de completar 12 

meses de funcionamento. A principal causa desta mortalidade é a falta de planejamento e 

controle dos negócios. Em suma, é a falta de Contabilidade. (BACHTOLD, 2001, p. 162). 

Além desta necessidade convencional, observa-se a expansão do mercado de ações 

no Brasil. E neste aspecto a Contabilidade se apresenta como o grande pilar na veracidade da 

informação e, consequentemente, na credibilidade da companhia perante seus investidores 

(MARION, 2006, p. 29). 

Cabe ainda destacar dois ramos importantes da contabilidade que propiciam a 

contabilidade de custos um maior suporte. 

A contabilidade gerencial tem a característica de proporcionar um enfoque especial 

através de varias técnicas e procedimentos contábeis que são utilizados dentro da 

contabilidade financeira e contabilidade de custos, proporcionando detalhes mais analíticos, 

classificações diferenciadas visando auxiliar os gerentes a tomarem decisões mais adequadas. 

( IUDÍCIBUS 2009, p. 15). 

Segundo Iudicibus ( 2009, p. 16), a contabilidade financeira é uma técnica, utilizada 

pelos gestores de empresas baseando suas informações em um fluxo de caixa para a 

elaboração das demonstrações financeiras. 

Desta maneira entende se que a contabilidade financeira atende os usuários externos, 

como, fornecedores e instituições financeiras já a contabilidade gerencial atende as 

necessidades internas como, funcionários, gerentes e diretores. 

   No próximo capítulo deste texto, analisaremos o papel da contabilidade de custo na 

vida financeira de uma empresa, através do levantamento bibliográfico. 
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2 CONTABILIDADE DE CUSTOS 

A contabilidade de custos propicia as organizações uma maior competitividade em 

relação aos seus concorrentes, pois suas informações trazem benefícios em relação a 

lucratividade de cada produto produzido, a quantidade de estoque necessário para cada tipo de 

produção, e consequentemente qual  a margem de lucro  deve praticar em cada operação. 

Neste sentindo o capitulo 2 tratará sobre a contabilidade de custos e os diversos tipos 

de custos, e os métodos de custeio, e qual a finalidade de se implantar um sistema de custos 

dentro de uma organização. 

 

2.1 A contabilidade de custos como ramo da contabilidade 

Em uma economia cada vez mais globalizada e competitiva as organizações buscam 

um diferencial que possa proporcionar a redução de custos o que acarretará entre outros 

fatores, o desenvolvimento e continuidade da empresa no mercado, e “ a contabilidade de 

custos é o ramo da ciência contábil que a empresa pode efetivar informações que auxiliem na 

tomada de decisões” (MARTINS, 2006, p. 23). 

 

2.1.1 Contextualizando a contabilidade de custos 

Leone (2002, p. 30), cita que “a contabilidade de custos nasce da contabilidade 

financeira, pois houve a necessidade de se avaliar estoques, apurar custos, controlar para 

tomar decisões”. Segundo Martins (2006, p.19), após a Revolução Industrial, a contabilidade 

de custos começa a se ampliar, tomando proporções maiores, originando informações para o 

controle, planejamento, e tomada de decisões.  

Com a necessidade de se avaliar os estoques, controlá - lós e acima de tudo apurar 

seus custos de produção, nasce a contabilidade de custos que no século XVIII quebra os 

paradigmas, pois a mesma começa a se desenvolver devido a sua grande atuação no 

desenvolvimento e apresentação dos seus relatórios e informações para tomada de decisões. ( 

MARTINS 2006, p. 19). 

De acordo com Martins (2006, p. 20), no século XVIII o levantamento do balanço 

era atrelado ao levantamento dos estoques em termos de quantidade, pois os valores 

monetários eram simples.  
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Segundo Koliver (2002, p. 35),  

 

A Contabilidade de Custos é a parte da contabilidade que trata da 
fundamentação teórica - doutrinaria, das técnicas, métodos e procedimentos  

utilizados na apreensão, classificação e avaliação das mutações patrimoniais 

que ocorrem no ciclo operacional interno das entidades, com vista à correta 
delimitação dos agregados de valores relativos a bens ou serviços produzidos 

e as funções exercidas na entidade, durante determinado período de tempo. 

A contabilidade de custos aparece pela primeira vez como técnica independente e 

sistemática, “envolvendo a produção industrial, sobretudo estudando os problemas de  mão de 

obra que repercutem no custo industrial”. (LEONE, 2000, p. 30).  

A apuração dos custos são essenciais para se desenvolver um custo apropriado, sendo 

a Contabilidade de Custos uma parte da contabilidade que trata da classificação e mutação 

patrimonial, “o conhecimento dos custos é vital para saber se, dado o preço, ou produto é 

rentável; ou, se não rentável, se é possível reduzi-los”. (MARTINS, 2003, p. 45). 

Segundo Leone (2002, p. 30), a finalidade da contabilidade de custos é auxiliar o 

administrador no processo de planejamento e tomada de decisões. 

 

Ainda para Leone ( 2000, p. 20), 

 

A finalidade da contabilidade de custos é produzir informações para os 

diversos níveis gerenciais de uma entidade, promovendo auxilio as funções 

de determinação de desempenho, controle e tomada de decisões. 
 

Com o passar do tempo, podemos analisar e avaliar a continua necessidade de se 

utilizar a contabilidade de custos como padrão, “ao custo do produto atribuía-se valores 

encontrados nos fatores de produção, usado para a sua aquisição, sem considerar despesas 

administrativas, financeiras e de vendas, que nas empresas comerciais são consideradas no 

momento de sua inocorrência”. (GUERREIRO, 1989, p. 46) 

 

Marion (2006, p.26), afirma que, 

Com essa forma de avaliação de estoques, em que o valor de compra é 

substituído pelo valor de fabricação, acabou por consagra - la, já que atendia 

a diversos outros princípios mais genéricos, tais como: Custo como Base de 

Valor, Conservadorismo (ou Prudência). 

Observa se que o autor acima citado, compreende a necessidade de se fazer a 

comparação das demonstrações contábeis o que acaba gerando uma avaliação de estoques 

onde se valoriza o custo como base de valor. 
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A contabilidade de custos tem seus fins que são efetivos e imprescindíveis, pois com 

usos de controles periódicos de quantidades a serem adquiridas e lançadas podemos 

determinar a lucratividade. É o que veremos a seguir. 

 

               2.1.2 Objetivo da contabilidade de custos. 

A contabilidade de custos determina alguns objetivos essenciais e indispensáveis, 

como, determinar a lucratividade, fazer controle periódico das operações e estoques, 

determinar quantidade e qual produto deve ser produzido, comprados ou fabricados 

(MARTINS, 2003, p. 45). 

Segundo Martins (2003, p. 45) os objetivos da contabilidade de custos são: 

1. Determinar o lucro utilizando os dados dos registros convencionais da 

Contabilidade; 

2.Controlar as operações e estoques, estabelecer padrões e 
orçamentos,comparações entre o custo real e o custo orçado e ainda fazer 

previsões; 
3. Tomar de decisões formação de preços, determinação da quantidade a ser 
produzida, escolha de qual produto deve produzir, avaliar as decisões sobre o 

corte de produtos ou decisão de comprar ou fabricar. 
 

No próximo item estudaremos os custos de maneira geral e ampla que são 

encontrados dentro da contabilidade de custos. 

 

2.2 Custos gerais encontrados dentro da contabilidade 

A contabilidade de custos destaca algumas terminologias que devem ser observadas 

como primordiais para um bom desenvolvimento organizacional tais como: gastos, 

investimentos, custos, despesas, desembolso e perda. Que serão demonstradas no quadro 01: 
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Quadro 01: Terminologias em Custo  

Terminologias Definições 

Gastos Sacrifício financeiro com que a entidade arca para a obtenção de 

um produto ou serviço qualquer, sacrifício esse representado por 

entrega ou promessa de entrega de ativos. 

Investimentos Gasto ativado em função de sua vida útil ou de beneficio 

atribuíveis a futuro(s) período(s).  

Custos Gasto relativo a bem utilizado na produção de outros bens ou 

serviços. 

Despesas Bem ou serviço consumidores direta ou indiretamente para 

obtenção de receitas. 

Desembolso Pagamento resultante da aquisição do bem ou serviço.  

 

Perda Bem ou serviço consumidos de forma anormal e involuntária.  

 

Fonte: Martins (1990, p. 23-25) 

A seguir veremos algumas terminologias de custos citadas por alguns autores: 

Para Dutra ( 2009, p.17), 

O  gasto é o valor pago  ou  assumido  para  obter a propriedade de um bem, 
incluindo ou não a elaboração e a comercialização,  considerando as diversas 

quantidades adquiridas, elaboradas ou comercializadas. 

 

 

Veremos a definição de custos, despesas, investimentos, desembolso e perda 

Os custos são gastos relativos a bens ou serviços utilizados na produção, “é 

considerado um gasto só que reconhecido como custo no momento da fabricação de um 

produto ou execução de um serviço”. (CREPALDI, 2004, p.7). 

 Os investimentos são os gastos que a empresa utiliza em função de benefícios 

futuros em bens ou serviços adquiridos, “os investimentos em função da época são, 

circulantes que determinam estoques de matérias-primas e produtos para revenda e 

permanentes que indicam maquinas, equipamentos e instalações. (CREPALDI, 2010, p. 7).  

Despesas são os gastos que não estão ligados as atividades produtivas dos bens ou 

serviços, ou seja, “ são os gastos incorridos durante as operações de comercialização”. 

(DUTRA, 2009, p. 17). 

Desembolso é o pagamento que resulta de parte ou do total adquirido, ou seja, 

“significa pagar ou quitar a aquisição de bem ou serviço”. (DUTRA 2009, p. 17). 
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Perda é um gasto de um bem ou de um serviço consumido de forma anormal ou 

involuntária, “são gastos não intencionais decorrentes de fatores ocorridos dentro da 

empresa”. (CREPALDI, 2010, p.7) 

Dentro da contabilidade de custos torna-se necessário saber alguns conceitos em 

relação a custos diretos, indiretos, fixos e variáveis. 

 

Segundo Martins (1990, p. 25), 

 

Custos Diretos e Indiretos dizem respeito ao relacionamento entre o custo e 

o produto feito: os primeiros são fácil, objetiva e diretamente apropriáveis ao 
produto feito, e os Indiretos precisam de esquemas especiais para a alocação, 

tais como bases de rateio, estimativas etc. Custos Fixos e Variáveis é uma 

classificação que não leva em consideração o produto, e sim o 

relacionamento entre o valor total fixado não em função de oscilações na 
atividade, e Variáveis os que têm seu valor determinado em função dessa 

oscilação. 

 

O custo direto é colocado no momento da sua alocação individualmente no tipo de 

produto, “esse custo é aquele que é diretamente apropriado a cada tipo de bem ou serviço no 

momento de sua ocorrência”. (DUTRA, 2009, p, 26). 

Destacamos que o custo indireto não pode ser acomodado no momento de seu 

acontecimento, “são os que para serem incorporados aos produtos, necessitam da utilização de 

algum critério de rateio”. (CREPALDI, 2010, p.8) 

Já os custos fixos, independente da produção não varia, já os custos variáveis alteram 

em função do volume de produção da organização, os custos diretos possuem um centro de 

custo para cada unidade de produção, os indiretos necessitam de esquemas especiais para sua 

correta alocação. (MARTINS 1990, p.26) 

A seguir veremos o método de custeio e suas características dentro dos processos 

produtivos. 

 

2.3 A Implantação de sistemas 

Em sincronia com a economia globalizada as organizações buscam sistemas de 

informação contábeis que auxiliem no processo decisório, “o ambiente econômico 

contemporâneo exige excelência dos sistemas corporativos de contabilidade gerencial”. 

(JOHNSON E KAPLAN 1993, p. 3) 
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A contabilidade é considerada um sistema de informações, pois tem o objetivo de 

atender a todas as necessidades de seus usuários, proporcionando aos mesmos todas as 

informações necessárias, na tomada de decisão. (LEONE, 2002, p. 31). 

 

Segundo Leone, (2002, p. 31). 

 

Nesse sentido, a informação contábil direcionada para a gestão 

organizacional, conhecida como contabilidade gerencial, volta-se 
especificamente a atender às necessidades de informações durante o 

processo decisório, estabelecendo equilíbrio organizacional com o ambiente 

externo. 

 

A informação contábil dentro das organizações é de suma importância para a 

implantação do sistema de custos. 

Segundo Padoveze (2003, p. 126), 

Os meios que o contador geral, o contador gerencial ou o controller 

utilizarão para efetivar a contabilidade e a informação contábil dentro da 

organização, para que a contabilidade seja utilizada em toda a plenitude. 

 

É importante ressaltar que o sistema de informações, deve fornecer subsídios para 

atender a seus clientes, sempre sendo colocada em evidencia a necessidade de se utilizar os 

princípios contábeis e técnicas para dar confiabilidade as informações fornecidas, para que 

uma implantação de um método de custos seja possível, a uma necessidade de todos os 

levantamentos dos processos envolvidos na fabricação da empresa, desta forma com a relação 

das atividades, conseguimos identificar processos e atividades, definindo assim o custo 

existente em cada processo de fabricação. (PADOVEZE, 2003, p. 126-127). 

2.4 Método de custeio 

Neste subtítulo destacaremos o método de custeio e os tipo de custeio empregados 

nas organizações, destacando que este, acrescenta preço ao seu produtos de venda através dos 

seus custos de produção. A aplicação desse sistema deve ser coerente com o tipo de empresa, 

suas caraterísticas, atividades e necessidades gerenciais. (CREPALDI, 2010, p.229). 
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Segundo Moura (2005, p. 45),  

Método de custeio é a forma como a empresa agrega preço de venda aos 

seus custos de fabricação, sendo a principal característica a separação de 

custos variáveis e custos fixos.  

Destacaremos dentro da contabilidade de custos as diferenças entre custeio por 

absorção, departamentalização, custeio variável ou custeio direto, e custeio ABC. É o que 

veremos no próximo item. 

 

2.4.1 Custeio por absorção 

 

Neste método de custeio os custos são alocados a todos os produtos fabricados, tanto 

os diretos como os indiretos incorporam se ao produto final. 

 

Segundo Martins (1990, p. 25), 

 

Nesse método, todos os custos são alocados aos produtos fabricados. Assim, 
tanto os custos diretos como os indiretos incorporam-se aos produtos. Os 

primeiros,pela apropriação direta, e os indiretos, por sua atribuição por meio 

de critérios de rateio. Custeio por Absorção segue os seguintes passos: 
1. Separação dos gastos do período em custos e despesas; 
2. Classificação dos custos em diretos e indiretos; 
3. Apropriação dos custos diretos aos produtos; e 
4. Apropriação, por rateio, dos custos indiretos de fabricação. 
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Figura 01: método de custeio por absorção 

 

Fonte: CREPALDI (2004, p. 94). 

 

De acordo com a figura 01 pode-se observar que os custeios por absorção tem todas 

as despesas lançadas na apuração do restante do período, enquanto os custos são lançados na 

apuração do resultado sendo a parcela correspondente aos produtos vendidas, e o restante 

ficando como estoques. 

No próximo item será abordado o custeio por departamentos e sua funcionalidade 

dentro do contexto da contabilidade. 
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2.4.2 Custeio por departamentos 

 

A departamentalização para a contabilidade de custos é o critério mais eficaz para se 

distribuir todos os custos indiretos, consequentemente pode se dividir os custos em mais de 

um centro de custos. Os departamentos são sempre devidos em produção ou ate mesmo 

serviços. (MARTINS, 1990, p. 25) 

 

Segundo Leone (2000, p. 113), 

 

A departamentalização é resultado de um estudo feito pela administração da 
empresa, que leva em conta as várias especialidades e as diversas atividades 

ou funções. É a divisão do trabalho baseada na capacidade específica de cada 

pessoa ou grupo de pessoas. A departamentalização se destina a separar as 
atividades de uma empresa de acordo com a natureza de cada uma delas, 

procurando maior eficiência nas operações.  

A seguir destacaremos o custeio variável e suas considerações dentro do sistema de 

custos. 

 

2.4.3 Custeio variável ou custo direto 

 

O custeio variável, ou custo direto, consiste basicamente em considerar como custo 

de produção do período apenas os custos variáveis incorridos, “os custos fixos, pelo fato de 

existirem mesmo que haja produção, não são consideradas como custo de produção e sim 

como despesas, sendo encerrados diretamente contra o resultado do período”. (MAHER, 

2001, p 82). 

Os gastos variáveis oscilam diretamente no aumento ou redução das qualidades 

produzidas, “o termo Gastos Variáveis designa os custos e despesas que, em valor absoluto, 

são proporcionais ao volume da produção, isto é, oscilam na razão direta dos aumentos ou 

reduções das quantidades produzidas”. (WARREN, 2001, p. 136). 

Vejamos que o custeio variável é composto apenas de custos de produção variáveis, 

custo que variam, aumentando ou diminuindo, conforme o volume de produção, “a inclusão 

da carga de custos indiretos juntamente com as despesas onera o resultado quando toda a 

produção é vendida no mesmo período ao qual iniciou sua fabricação o resultado não é 

afetado, mas quando isso não acontece, ficam parte da produção para outro período implica os 

estoques e o lucro líquido. (RIBEIRO 2009 p. 57). 
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No método de custeio a seguir pressupõem que as atividades consomem recursos e 

isso gera custos. 

 

2.4.4 Custeio ABC 

 

O custeio baseado em atividades identifica atividades que consomem recursos, 

porem não adicionam valor, “a administração baseada em atividades fundamenta-se no CBA e 

utiliza informações a respeito do custo de atividades. Essa informação ajuda gerentes a 

identificar atividades que não adicionam valor, mas consomem recursos”. (MARTINS, 2006, 

p.87). 

Uma das características marcantes do custeio baseado em atividades são as decisões 

que a organização alcança, ou seja, vantagens competitivas. 

 

Segundo Martins (2006, p. 288), 

 
A gestão Baseada em atividades apoia-se no planejamento, execução, e 
mensuração do custo das atividades para obter vantagens competitivas, 

utiliza o Custeio Baseado em Atividades e caracteriza-se por decisões 

estratégicas. 
 

O método ABC tem por característica rastrear todas as atividades relevantes de cada 

setor da organização, depois alocam os custos as atividades e então distribui aos produtos. 
 
Segundo. Bornia (2002, p.122) a sistemática do custeio ABC é:  

O custeio baseado em atividades pressupõe que as atividades consomem 

recursos, gerando custos, e que os produtos utilizam tais atividades, 

absorvendo seus custos. Assim, os procedimentos do ABC consistem em 
seccionar a empresa em atividades, supondo-se que as mesmas gerarão os 

custos, calcular o custo de cada atividade, compreender o comportamento 

destas atividades, identificando as causas dos custos relacionados com elas, 

e, em seguida, alocar os custos aos produtos de acordo com as intensidades 
de uso.  

 

O método de custeio ABC por meio de estimativas, leva em consideração não só o 

trabalho do empregado, pessoas, mas também o trabalho que foi realizado pela maquina ou 

equipamentos, “a atividade pode ser definida, em sentido restrito, como “um processo que 

combina, de forma adequada, pessoas, tecnologias, materiais, métodos e seu ambiente, tendo 

como objetivo a produção de produtos”. (NAKAGAWA, 1999, p. 42.). 
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No próximo item destacaremos um estudo de caso para demonstrar a utilidade e 

importância do método de custos dentro das organizações. 
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3 A CONTABILIDADE DE CUSTO COMO FERRRAMENTA NA TOMADA 

DE DECISÃO  

  

Este estudo será realizado a fim de analisar como uma pequena empresa do ramo de 

moveis faz a utilização da contabilidade de custos para apuração dos preços, materiais gastos, 

qual o valor do custo de produção de um móvel e qual deve ser o preço aplicado em cima de 

cada móvel fabricado. 

 

3.1 Ambiente de estudo
1
 

 

A empresa denominada, esta localizada em Santa Cruz De Minas MG iniciou suas 

atividades em julho de 2001, com o objetivo de produzir móveis, de demolição para vender 

em São João Del Rei - MG e região. Além de atender aos turistas do Brasil inteiro. 

A empresa citada é uma micro empresa de caráter familiar. Possuem três 

funcionários, todos devidamente registrados. 

Planeja e controla todas as atividades produtivas da firma, como o estoque de 

matérias-primas, das máquinas e equipamentos utilizados na fabricação dos  moveis. 

Valoriza seus fornecedores e clientes buscando sempre aperfeiçoar seus métodos de 

levantamento de custos o que trará uma melhor visão do custo de cada móvel e 

consequentemente qual o percentual de lucratividade que se pode alcançar em cada móvel 

fabricado. 

 

3.2 Metodologia 

 

A metodologia deste estudo pode ser dividida em duas partes sendo: a primeira, 

constituída de uma pesquisa bibliográfica, e, a segunda, onde se procura, através de um estudo 

de caso, de abordagem qualitativa, sendo necessário que o pesquisador tenha conceitos, ideias 

e ate mesmo entendimento a partir de padrões encontrados em dados. A abordagem é de 

caráter explicativo, onde foi feito todo acompanhamento no ambiente da empresa o que 

proporcionou uma averiguação mais ampla e objetiva. 

 

                                                             
1 

 Dados fornecidos pelo sócio-proprietário da Empresa X. 
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Segundo Marconi (2001, p. 45), 

a pesquisa bibliográfica tem como finalidade auxiliar o pesquisador trazendo 
uma base de fundamentação a pesquisa cientifica, é o levantamento de toda a 

bibliografia já publicada, em forma de livros, revistas, publicações avulsas e 

imprensa escrita. 
 

O estudo aqui tratado tem caráter qualitativo, pois exige que o pesquisador tenha 

conceitos formule ideias e padrões de dados através de acompanhamento no ambiente de 

estudo. 

Segundo Gil (2008, p.36) a pesquisa qualitativa, 

 o pesquisador desenvolve conceitos, ideias e entendimentos a partir de 

padrões encontrados nos dados, ao invés de coletar dados para comprovar 
teorias, hipóteses e modelos pré-concebidos. 

 

É explicativa, onde foi feito todo acompanhamento no ambiente da empresa o que 

proporcionou uma averiguação mais ampla e objetiva do planejamento e controle fundamental 

no processo de produção pelo fato de que a empresa deve se planejar buscando a eficiência e 

eficácia do processo produtivo, para que não haja imprevistos e que se produza de maneira a 

atender seus clientes. 

 

Segundo Goldemberg (1999, p. 106), 

 
A investigação explicativa tem como principal objetivo tornar algo 

inteligível, justificar lhe os motivos. Visa, portanto, esclarecer quais fatores 

contribui de alguma forma, para a ocorrência de determinado fenômeno. Por 
exemplo: as raízes do sucesso de determinado empreendimento. Pressupõe 

pesquisa descritiva como base para suas explicações. 

 

A seguir faremos uma análise de resultados alcançados com essa pesquisa. 

 

3.3 Análise de Resultados 

 

Nesse estudo foi de grande importância a presença do Sr. Antônio Calos, proprietário, 

gerente e administrador da empresa X em estudo, o mesmo nos deu informações sobre o seu 

método de custeio, nos demostrando em suas fichas de controle de entrada e saída de matérias 

primas que são utilizados na produção. 

 A apuração é feita em cima de todos os itens que estão relacionados na produção de 

cada produto, o sistema de custos aplicado na empresa X valoriza e padroniza cada tipo de 

matéria prima que é utilizado no processo de fabricação, dessa forma se tem uma ampla visão 

do que de fato é gasto para a produção de cada item. 
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Gráfico 1- Demonstrativo de  Lucratividade Ano/Ano. 

 

            Fonte: Sr. Antônio Calos. Empresa X. 

 

O gráfico 1 demonstra que em 2006, quando não havia a implantação do sistema de 

custos a empresa x possuía um percentual de lucratividade de 20% na fabricação de 20 

moveis de uma mesma serie. Após a implantação desse sistema, a lucratividade passou a 

aumentar gradativamente ano a ano, chegando em 2013 a um percentual de 32%. Atualmente 

a empresa x consegue com a implantação desse sistema um percentual de lucratividade maior, 

nos demostrando a diferença de 12% a mais devido a correta utilização do sistema de custos. 

 

           Gráfico 2-  Demonstrativo de Gastos & Estoques Ano/Ano 

 

           Fonte: Sr. Antônio Calos. Empresa X. 

 

O gráfico 2 demonstra que em 2006, quando não havia a implantação do sistema de 

custos a empresa x gastava na fabricação de 20 moveis de uma mesma serie, um percentual de 

50% de custos de fabricação. Após a implantação desse sistema, este custo de produção 
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passou a cair ano a ano, chegando no ano de 2013 a um percentual de 38% de custos de 

fabricação, ou seja, antes do sistema implementado a empresa x possui um custo de produção 

bem elevado, e uma lucratividade menor. Atualmente a empresa x conseguiu diminuir seus 

custos em 12%, ficando assim mais competitiva em relação aos seus concorrentes. 

Com  a utilização do método de custeio na  produção, essa que é  toda artesanal, o Sr.  

Antônio Carlos tem se encontrado muito satisfeito com os objetivos alcançados, descreve: 

“com a apuração dos custos, nossa fabricação que é bem artesanal, conseguiu de fato 

estabelecer de forma real o valor de produto que produzimos e isso nos traz um grande 

diferencial em competitividade em relação aos nossos concorrentes, pois consigo averiguar as 

margens de lucratividade que posso estabelecer para cada produto fabricado, com isso não 

perco mais vendas, pois geralmente consigo cobrir os preços dos meus concorrentes e manter 

um padrão de qualidade dos produtos fabricados e tomada de decisão.  

A seguir destacaremos como foi o implantado e desenvolvido o método de custeio. 

 

3.3.1 Implantação e desenvolvimento do método de custeio 

 

A contabilidade de custos auxilia o administrador no processo de tomada de decisões 

e de planejamento, o método de custos utilizado na empresa x é o de custeio por absorção, 

onde todos os custos de produção são apropriados aos produtos do período.  

A partir do momento em que a empresa busca entender a contabilidade de custos e 

colocar em praticas suas ferramentas ela começa observar alguns tópicos para o seu 

desenvolvimento organizacional tais como: gastos, investimentos, custos, despesas, 

desembolso e perda. 

  Nesse momento ela entende que a apuração dos custos e sua utilização e finalidade 

são aumentar a eficiência dos processos produtivos e trazer eficácia dentro dos seus objetivos, 

busca se, estar atento a evolução produtiva, saber os custos de fabricação de produtos 

acabados, fazer previsão de cargas e quais as ociosidades da fabrica, rastrear as necessidades 

de produção e compras, gerar produtividade, estar atento ao estoque mínimo e no consumo 

médio da produção, fazer planejamento por meio de pedidos, estar atento as informações 

relativas a operações e atividades de produção.  
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3.3.2 Dificuldades 

 

Existem algumas dificuldades que devem ser enfrentadas e superadas para que o 

planejamento efetivo de custos seja implantado e colocado em pratica tendo sua 

aplicabilidade bem desenvolvida. 

 O treinamento é algo importante para que se desenvolva um planejamento e 

desenvolvimento dos custos, a pessoa envolvida nessa coleta de dados é responsável por gerar 

uma planilha indicando quais são os custos fixos, variáveis da empresa e consequentemente 

fazendo a apuração de quanto se gasta na produção de “X” móvel ou de vários moveis do 

mesmo modelo. Neste item o Sr Antonio explica, que foi ele mesmo com ajuda de seu 

contador o primeiro a aprender como se fazia a apuração de custos, pois se indagava como 

colocaria o preço em um produto fabricado sem saber de fato o que seria gasto naquela 

produção. 

A implantação e monitoramento do sistema de custos foi uma das dificuldades, pois 

essa implantação trouxe uma nova visão de abordagem aos estoques onde houve a 

necessidade constante de um monitoramento de todas as fichas, e levantamento de gastos 

efetivos de cada produto. 

 

3.3.3 Benefícios 

 

Entre os benefícios alcançados com a utilização da contabilidade de custos podemos 

destacar: uma produtividade com qualidade, menor índices de falhas e erros e, 

consequentemente, menor custo de produção, facilidade em atingir metas e objetivos traçados; 

decisões mais acertadas, melhor gerenciamento dos recursos disponíveis; melhor fluxo de 

informações e compatibilização dos diversos setores da empresa, maior satisfação do cliente. 

Ainda afirma o proprietário da empresa X que, o maior benefício encontrado na 

demonstração de custos dos produtos fabricados, é a amplitude de visibilidade que se tem 

dentro da empresa, o conhecimento e clareza na hora de determinar quanto produzir, quanto 

se vai gastar e ao final quanto se vai ter de lucro real.  Ainda ressalta que hoje tem um 

controle de estoque muito bem apurado, pois foi se treinando cada funcionário a marcar o que 

saiu, a data que saiu, quantidades, a entrada de matéria prima que chega para produção, e 

afirma que com isso consegue comprar aquilo que de fato é necessário para sua produção 

evitando desperdícios, e estoque de matéria prima parada em grande quantidade.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A empresa aqui estudada nos demonstra a importância de se valorizar a contabilidade 

e consequentemente fazer uso da ferramenta da contabilidade de custos, ferramenta que bem 

aplicada e bem estruturada nos proporciona resultados importantíssimos, pois em relação aos 

estoques, sempre se tem uma atualização dos dados, do que comprar, quanto comprar, e a que 

preço comprar. Não se tem desperdícios pois se tem um estoque essencial a produção da 

empresa, tem se uma amplitude clara e objetiva do custo de fabricação de cada produto o que 

traz uma margem de negociação importantíssima para quem produz e vive em um mercado 

tão competitivo. 

Esta, ao utilizar a apuração de custos, vai se destacar no mercado onde está inserida, 

pois vai sempre ter clareza nas suas informações tanto de entrada como de saída, o que deixa 

a empresa mais competitiva em relação as outras. 

A empresa X citada utiliza o método de custeio por absorção, que consiste na 

apropriação de todos os custos sejam eles diretos, os indiretos, fixos ou variáveis. 

A mesma, por sua vez faz toda separação dos gastos do período em custos e 

despesas, logo após classifica os custos como sendo diretos e indiretos, faz com os 

levantamentos a apropriação dos custos diretos aos produtos e depois apropria por meio de 

rateios os custos indiretos de fabricação dos moveis. 

Essa pesquisa teve o objetivo de identificar com a implantação de um método de 

custos aplicado pela empresa X quais vantagens e benefícios competitivos alcançados na 

tomada decisão. 

Com a utilização dos métodos de custeio a fabrica de moveis tem se destacado dentro 

do mercado competitivo, pois consegue determinar todos os custos de fabricação de todos os 

moveis fabricados na sua produção, com essa ferramenta a empresa tem se tornado mais 

competitiva dentro do contexto em que esta inserida, podendo propiciar aos seus clientes um 

preço justo com produtos de qualidade. 
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